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APRESENTAÇÃO

A coleção “Educação: Uma Nova Agenda para a Emancipação 2” é um mosaico 
de abordagens, olhares e narrativas sobre a educação brasileira. De caráter pluri, é 
composta por 2 volumes contendo 23 artigos cada, reunindo ao todo 46 textos que 
discutem, refletem e apresentam práticas de pesquisadores e docentes de diferentes 
estados e instituições, tanto brasileiras quanto internacionais.

 objetivo da obra é apresentar um panorama das diversas e importantes pesquisas 
pelo país a partir de inúmeros aspectos da educação, desde processos históricos 
de constituição, desafios, enfrentamentos e ações na/para a formação docente, 
perpassando por reflexões sobre a educação como instrumento para a formação 
crítica e como processo inclusivo, como também apresentando possibilidades reais 
de atuações em sala de aula através dos relatos das práticas docentes.

O volume I inicia com 6 artigos que refletem o perfil docente do Século XXI 
diante dos novos paradigmas para a formação de professores e as reais condições 
do exercício docente em nosso país, refletindo sobre aspectos curriculares e 
enfrentamentos nessa formação. A esses primeiros textos, seguem-se outros 3 textos 
que trazem um olhar também sobre o perfil, o papel e a importância de gestores e 
coordenadores na Educação Básica. E, a Educação Básica é linha condutora dos 
13 demais artigos que exploram diferentes aspectos educacionais como a inserção 
de temáticas pouco exploradas em sala de aula, assim como, práticas docentes 
envolvendo diferentes ferramentas e explorando os recursos das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), a partir de pesquisas realizadas, 
como também através de relatos de trabalhos com jogos e oficinas em sala de aula.

Os 5 textos iniciais do Volume II abordam aspectos históricos da educação, 
trazendo pesquisas, apresentando processos históricos constituintes de espaços 
escolares e de processos de escolarização, tanto de educação básica como 
superior, que narram alguns momentos, entre tantos, da histórica da educação 
brasileira. Seguem-se a esses, outros 9 capítulos que possuem como linha conectiva 
a formação crítica e emancipadora através do processo educativo em diferentes 
frentes, espaços e abordagens teóricas. Os 8 capítulos restantes refletem sobre o 
processo de inclusão, os enfrentamentos da educação especial, a questão da saúde 
dos profissionais da educação, os dilemas da relação família-escola, a necessidade 
de escuta na educação infantil e a importância de reflexões sobre a sexualidade 
juvenil.

Essa diversidade de temáticas e pesquisas apresentadas na obra demostra 
os múltiplos olhares e enfrentamentos da educação do país e a necessidade de 
aprofundamento e reflexão constantes. 

Convidados o leitor para essa reflexão!
Adriana Demite Stephani
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O PAPEL DO COORDENADOR PEDAGÓGICO NO 
AMBIENTE ESCOLAR

CAPÍTULO 8
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RESUMO: Dentre os elementos fundamentais 
na articulação do processo educativo, há a 
figura do coordenador pedagógico, fato que 
justifica a importância de compreender o seu 
papel, como agente promotor do processo 

de ensino e aprendizagem, nas instituições 
de ensino. Levando isso em consideração, o 
presente artigo tem como objetivo analisar o 
papel do coordenador pedagógico no ambiente 
escolar. Para tanto, metodologicamente, este 
trabalho faz uso de técnicas de pesquisa 
voltadas ao levantamento bibliográfico de 
referenciais científicos (DIAS, 2014; LIBÂNEO, 
2004; VASCONCELOS, 2010) a fim de 
oferecer ao objeto de estudo uma análise 
qualitativa, caracterizando este trabalho 
como exploratório. Ademais, referente à 
metodologia, este artigo utilizou questionários 
aplicados aos coordenadores pedagógicos 
da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Professor Francisco Ernesto Cunha. Logo, 
constatou-se que o coordenador pedagógico 
tem como função articular o trabalho em torno 
da proposta geral da escola, respondendo 
pela viabilização, integração e articulação do 
trabalho pedagógico e estando diretamente 
relacionado com os professores, alunos e 
pais. Por meio dos questionários, verificou-
se que os coordenadores pedagógicos da 
escola mencionada apontam como alvos de 
suas designações os processos de ensino e 
de aprendizagem, o rendimento discente, a 
formação docente continuada e o planejamento 
das práticas de ensino. Como principal 
obstáculo, os entrevistados consideraram o 
desvio de suas atribuições. Em síntese, tornou-
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se evidente que esse profissional apresenta um cargo decisivo na qualidade do ensino 
e da aprendizagem, pois o coordenador proporciona, dentre outros aspectos, melhorias 
referentes aos objetivos educacionais, ao acompanhamento dos docentes à mediação 
dos planejamentos dos professores.
PALAVRAS-CHAVE: Coordenador pedagógico. Escola. Aprendizagem.

HE ROLE OF THE PEDAGOGICAL COORDINATOR IN THE SCHOOL 

ENVIRONMENT

ABSTRACT: Between the fundamental elements at the  educative process articulation, 
there is the pedagogical coordinator, his presence justifies the importance of understand 
his character as the person who promotes the teach-learning process, at the learning 
institution. The present article has the objective to analyze the pedagogical coordinator 
character at school. This work methodology uses research techniques of bibliographical 
survey of scientific referential (DIAS, 2014; LIBÂNEO, 2004; VASCONCELOS; 2010) to 
offer at this exploratory study a qualitative analysis. Furthermore, this article has used 
questionnaires applied for the pedagogical coordinators at Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Professor Francisco Ernesto Cunha. It was found that the pedagogical 
coordinator has the role of articulating the necessary work around school’s proposal, 
being responsible for make possible, integrate and articulate the pedagogical work in 
touch with teachers, students and parents. Through the questionnaires, it was verified 
that the school’s pedagogical coordinators are responsible of teach-learning process, 
the student’s profit, teacher’s continual training and planning the education practices. 
As the major obstacle, the  interviewees consider that sometimes their attributions are 
defective. In synthesis, those professionals’ presents a decisive charge at the 
teach- learning’s quality, the coordinator proposes enhancements to the educational 
objectives, keeping up the teachers and planning with them.
KEYWORDS: Pedagogical coordinator. School. Learning

1 | 	INTRODUÇÃO

A educação brasileira, por meio da Constituição Federal, da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação e demais documentos da legislação educacional, garante, entre 
outros itens, a igualdade de condições para o acesso e permanência na escola. 
Ainda de acordo com a Constituição, são considerados direitos sociais a educação, 
a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o lazer, a segurança, 
a previdência social, a proteção à maternidade e à infância e a assistência aos 
desamparados (BRASIL, 1988). Entretanto, apesar da educação ser um direito 
amparado constitucionalmente, a realidade expressa uma condição distinta, uma 
vez que, nas últimas décadas, apesar de alguns avanços, é possível constatar que 
as escolas públicas brasileiras apresentam inúmeras dificuldades, resultantes, do 
fato do Brasil ser considerado um país em desenvolvimento.
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Diante dessa conjuntura, um dos grandes desafios relacionado  à  garantia  da 
qualidade da educação é promover a permanência e a aprendizagem dos alunos 
nas escolas. 

As análises construídas por Bourdieu (2004) também revelaram aspectos 
importantes estabelecidos por meio das relações efetuadas entre o sistema escolar 
e a estrutura da sociedade, ao evidenciar como o êxito no percurso escolar se deve, 
em boa parte, à proximidade entre a cultura da escola e a da família. De acordo 
com este sociólogo, a origem social dos alunos, a distribuição desigual do capital 
cultural entre as famílias e a inclinação da escola em tratar igualmente os alunos 
com diferentes nívei desse capital tendem, em conjunto, a favorecer os estudantes 
pertencentes aos estratos sociais mais favorecidos, tornando as desigualdades 
sociais em desigualdades escolares.

Dentre os atores constituintes da comunidade escolar, encontra-se o 
coordenador pedagógico, ponto essencial desta pesquisa. Logo, é indispensável 
discutir acerca da atribuição desempenhada pelo coordenador pedagógico, um dos 
membros da equipe gestora da escola. O papel desse profissional é fundamental, 
porque compreende o elo entre o Projeto Político-Pedagógico da  escola com  a 
comunidade escolar. Dessa maneira, articular os interesses dos diferentes setores 
da escola, buscar formas de integração pedagógica entre alunos e docentes, fazer 
com que os conteúdos estudados na escola levem em consideração a cultura local 
e os problemas enfrentados pela comunidade são tarefas importantes e das mais 
difíceis de ser implementadas por esse profissional.

Levando isso em consideração, o presente artigo tem como objetivo geral 
analisar o papel do coordenador pedagógico no ambiente escolar. Para tanto, torna-
se necessário compreender a importância do estabelecimento de uma relação 
dialógica entre os membros da comunidade escolar, dando ênfase à figura do 
coordenador pedagógico; identificar as principais dificuldades que afetam o trabalho 
do coordenador pedagógico; perceber como se fundamenta a rotina diária do 
coordenador pedagógico no desenvolvimento do seu papel no ambiente escolar; e, 
ainda, identificar, por meio de questionários, se o coordenador pedagógico realiza as 
funções a ele designadas ou apenas cumpre seu papel burocrático.

Baseando-se, principalmente, em Libâneo (2004), Dias (2014) e Vasconcelos 
(2010), o procedimento metodológico utilizado neste trabalho partiu de técnicas de 
pesquisa voltadas ao levantamento bibliográfico de referenciais científicos a fim de 
oferecer ao objeto de estudo uma análise qualitativa, caracterizando o presente 
trabalho como exploratório. Diante disso, é importante explicitar o conceito de 
pesquisas exploratórias, às quais, consoante Gil (2008, p. 27):

Têm como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e 
ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses 
pesquisáveis para estudos posteriores. De todos os tipos de pesquisa, estas 
são as que apresentam menor rigidez no planejamento. Habitualmente envolvem 
levantamento bibliográfico e documental, entrevistas não padronizadas e estudos 
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de caso. (GIL, 2008, p. 27)

Outro conceito importante que deve ser apresentado é o de pesquisa qualitativa, 
uma vez que o presente trabalho se configura como tal. De acordo com Lüdke e 
André (1986), nesse tipo de abordagem, os dados são, em sua maioria, descritivos, 
ricos em descrições de pessoas e acontecimentos, fazendo uso de citações para 
esclarecer os pontos de vistas. 

Percebe-se que uma pesquisa inovadora deve, portanto, realizar um 
levantamento bibliográfico de qualidade. Diante disso, neste trabalho, os principais 
meios utilizados foram livros e artigos de periódicos, fazendo uso de uma abordagem 
realizada com base em uma busca na literatura que objetivou conhecer as 
contribuições científicas que se efetuaram sobre o assunto assumido como tema de 
pesquisa pelo investigador.

Ademais, referente à metodologia, este artigo fez uso de questionários aplicados 
aos coordenadores pedagógicos de Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Professor Francisco Ernesto Cunha. De acordo com Marconi e Lakatos (1999, p. 
94), este procedimento é efetuado por meio de um “encontro entre duas pessoas, a 
fim de que uma delas obtenha informações a respeito de um determinado assunto”. 
A respeito do tipo de questionário utilizado, fez-se uso de questionários abertos, os 
quais apresentam como vantagem a característica de explorar todas as possíveis 
respostas a respeito de um item (NOGUEIRA, 2002).

Em síntese, este artigo se faz pertinente à medida que os resultados 
apontados por esta pesquisa poderão dar suporte a mudanças na prática diária do 
desenvolvimento do papel do coordenador pedagógico no ambiente escolar, assim 
como dos demais membros da comunidade. Além disso, é importante salientar que 
os estudos referentes à coordenação pedagógica ainda são pouco discutidos. Assim, 
ressalta-se a importância da presença do coordenador pedagógico na escola. Em 
função disso, há a “necessidade de compreender suas atribuições e práticas e, 
ao mesmo tempo, fundamentar princípios para suas ações” (PLACCO; ALMEIDA; 
SOUZA, 2011, p. 236), para quem seu papel seja efetivamente valorizado e exigido 
em qualquer instituição educacional, no sentido de garantir melhor qualidade ao 
processo ensino- aprendizagem.

2 | 	COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA: ASPECTOS CONCEITUAIS E LEGISLATIVOS

Cada vez mais, nos dias atuais, ressalta-se o papel fundamental desempenhado 
pela educação, uma vez que, além de possibilitar um desenvolvimento pessoal 
no sentido profissional, também proporciona um maior desenvolvimento social, 
fazendo com que os educandos se posicionem criticamente diante da realidade 
que os cerca. Como ressalta Libâneo (2004), a educação de qualidade é aquela 
promovida pela escola e designada a todos, gerando o domínio dos conhecimentos 
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e o desenvolvimento de capacidades cognitivas e afetivas indispensáveis ao 
atendimento de necessidades individuais e sociais dos alunos.

Sob tal ótica, não é possível mais pensar em uma escola que não valorize e 
não se responsabilize pela formação integral de seus discentes, ou seja, que não 
proporcione, por intermédio de seu currículo, processos de ensino e de aprendizagem 
que potencializem o desenvolvimento de conhecimentos, valores, atitudes, criticidade, 
criatividade e autonomia (DIAS, 2014).

Para Mercado (2010, p. 2):

Tal posicionamento nos permite afirmar que professores, coordenadores e 
alunos são os responsáveis pelos processos de mudança que ocorrem na 
escola. É necessário que haja espaços de adesão, revisão das concepções, 
desenvolvimento de novas práticas docentes e mudanças de atitudes dos 
envolvidos no processo educativo. (MERCADO, 2010, p. 2).

Nessa conjuntura complexa de atuações, significados, responsabilidades e 
atribuições do espaço escolar, é que a figura do coordenador pedagógico surge 
como um dos elementos fundamentais na articulação do processo educativo.

A maioria das escolas ainda enxerga a coordenação pedagógica apenas como 
um instrumento de fiscalização. Convém salientar que, atualmente, a coordenação 
pedagógica é considerada como um trabalho que não está restrito apenas aos 
aspectos técnicos e pedagógicos, visto que passou a ser um fator político que 
permeia toda a organização do trabalho pedagógico, preocupando-se com os 
sentidos e os efeitos das ações desenvolvidas e com os resultados do trabalho 
escolar (FERREIRA, 2008).

Por entender que “a busca pela definição da função do professor coordenador 
pedagógico, nesse momento, talvez se faça a partir e no interior das relações travadas 
no dia a dia da escola em caminhos e atalhos a serem construídos/seguidos” (MATE, 
2009, p. 21), existem diferentes concepções atreladas ao papel do coordenador 
pedagógico. Para Briggs e Justman (1954), tal profissional deve:

•	 Ajudar aos professores para a melhor compreensão dos objetivos da edu-
cação, do papel da escola, dos problemas e das necessidades dos educan-
dos; na construção de competência didática por parte do professor; no diag-
nóstico das dificuldades dos alunos, na  elaboração do plano de superação 
das mesmas e na interpretação do programa  de ensino para a comunidade 
a fim de que esta colabore com a escola;

•	 Exercer a liderança no sentido democrático, promovendo o aperfeiçoamento 
profissional da escola e de suas atividades;

•	 Cooperar e estimular o desenvolvimento dos professores; 

•	 Estabelecer fortes laços entre professores;

•	 Distribuir tarefas mais adequadas a cada professor para que desenvolva 
suas capacidades em direções mais promissoras;

•	 Ajudar aos principiantes a se adequarem à profissão, segundo os objetivos 
e a avaliação dos resultados de cada professor;
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•	 Informar ao público os problemas da escola para que ajude com sugestões;

•	 Proteger o corpo docente contra exigência descabidas.

Acerca disso, Vasconcelos (2010), de maneira sintetizada, ressalta que o 
coordenador pedagógico tem como função articular todo o trabalho em torno da 
proposta geral da escola, não se restringindo a um elemento de fiscalização, de 
controle formal e burocrático. 

Nessa conjuntura, o coordenador pedagógico deve oferecer condições e 
viabilizar o trabalho dos professores na busca pela formação em suas respectivas 
áreas de atuação, objetivando oferecer ao estudante uma educação de qualidade 
(SILVA et al., 2017). 

Ademais, o coordenador pedagógico, por ser membro da gestão, é responsável 
direto pelo desenvolvimento pessoal e individual dos estudantes, proporcionando 
suporte para que a formação cidadã aconteça, oportunizando a reflexão sobre os 
valores morais e éticos, além de trabalhar na busca da resolução dos conflitos 
existentes na instituição escolar em que atua (SILVA  et  al.,  2017). Referente a isso, 
Falcão Filho (1994, p. 42) afirma que:

Problemas ligados às características de vida do aluno, o seu ambiente familiar, às 
suas relações com os pais, às suas condições de saúde e nutrição; igualmente 
aspectos ligados à sua história escolar, seu aproveitamento em outras séries 
e outras matérias, suas relações com outros professores e com colegas; todos 
esses aspectos, ligados à vida do discente fora da sala de aula, interferem no seu  
aproveitamento  e, consequentemente, no trabalho do professor.

Logo, tais aspectos devem ser analisados pelo coordenador pedagógico, o 
qual deve amenizá-los e auxiliar os docentes de modo a superarem tais empecilhos. 
Libâneo (2004) expressa que coordenar é uma tarefa que canaliza o esforço 
coletivo das pessoas para os objetivos e metas estabelecidos.  Desse modo, tal 
autor considera a coordenação um aspecto da direção, significando a articulação 
e a convergência do esforço de cada integrante de um grupo, visando atingir os 
objetivos, através da responsabilidade de integrar, liderar, encadear o trabalho de 
diversas pessoas.

Por fim, salienta-se que este profissional ganha relevância como direcionador 
do trabalho pedagógico e auxiliador dos docentes, dado que ele trabalha diretamente 
com o aluno. Logo, o coordenador mobilize o professor para construir um olhar 
reflexivo sobre sua prática pedagógica, fazendo com que professor planeje suas 
aulas, definindo, desse modo, as estratégias de aprendizagens (FREIRE, 1982). 
Portanto, dar e assegurar condições de trabalho a esse profissional é garantir a 
reflexão-ação-reflexão do processo educacional, tornando a prática educativa cada 
vez mais plena, como, por exemplo, mediando espaços comunicacionais que sejam 
oportunizados a toda a comunidade escolar com o intuito de efetuar o diálogo entre 
os objetivos dispostos na Proposta Pedagógica da Escola e os possíveis entraves 
na concretização destes.
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3 | 	PAPEL DA COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA NA ESCOLA MUNICIPAL DE 

ENSINO FUNDAMENTAL PROFESSOR FRANCISCO ERNESTO CUNHA

Conforme mencionado anteriormente, para atingir os objetivos da presente 
pesquisa, elaborou-se um questionário, que foi aplicado, em novembro de 2018, 
aos três coordenadores pedagógicos da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Professor Francisco Ernesto Cunha, localizada na área urbana do município de 
Senador Elói de Souza (Rio Grande do Norte). Tal escola apresenta, aproximadamente, 
600 alunos matriculados, distribuídos em três turnos (matutino, vespertino e noturno) 
e em turmas de 1º ao 9º ano, abrangendo, inclusive, a modalidade Educação de 
Jovens e Adultos (EJA). Após a aplicação dos questionários, houve a análise e a 
discussão dos mesmos, cujos resultados estão aqui expostos.

Os três coordenadores pedagógicos entrevistados da escola supracitada 
apresentam formação em cursos de graduação em Pedagogia. Porém, não possuem 
pós-graduação na área de gestão e coordenação. 

Inicialmente, quando questionados a respeito do papel desempenhado pelo 
coordenador pedagógico no ambiente escolar, os profissionais entrevistados foram 
unânimes em relacionar as atribuições deste profissional aos processos de ensino e 
de aprendizagem. Para o Coordenador 1, a sua função é “colaborar com o ensino e 
com as atividades que estejam relacionadas com a área pedagógica”. Já de acordo 
com o Coordenador 2, seu papel está relacionado ao ato de “planejar, acompanhar 
e avaliar o ensino”. Por fim, a concepção do Coordenador 3  expressa que “deve ter 
atuação na organização de todo o processo referente ao ensino-aprendizagem dos 
alunos”.

Desse modo, constatou-se que os discursos utilizados pelos coordenadores 
enfatizam as suas atuações em relação ao rendimento discente, à formação 
continuada docente e ao planejamento das práticas de ensino. A respeito da 
formação docente, Veiga (2012, p. 15) afirma que “a formação assume uma posição 
de ‘inacabamento’, vinculada à história de vida dos sujeitos em permanente processo 
de formação, que proporciona a formação profissional”. 

Através dos discursos dos coordenadores da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Professor Francisco Ernesto Cunha, foi possível reafirmar, ainda, a 
relevância da atuação desse profissional que lida diretamente com as situações de 
ensino e de aprendizagem, além de valorizar a ação docente. 

Segundo Imbernón (2010, p. 27), o maior obstáculo diante da coordenação 
pedagógica é “examinar o que funciona, o que deve ser abandonado, desaprendido, 
construído de novo ou reconstruído a partir daquilo que é velho”.

Quando questionados se o coordenador pedagógico tem desenvolvido suas 
atribuições, não houve consenso, posto que o Coordenador 1 respondeu que 
“Sim. Tem desenvolvido e feito esforço na implementação de ações que cabe à 
coordenação”. Já o Coordenador 2, brevemente, afirmou: “acredito que sim”. Por 
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último, o Coordenador 3 detalhou que “na parte com os discentes, sempre vejo o 
trabalho sendo desenvolvido. No entanto, com os docentes, não tenho acompanhado”.

Logo, torna-se perceptível que, ao trabalhar com a categoria “o papel do 
coordenador pedagógico”, a coordenação pedagógica tem procurado desenvolver 
seu papel. Contudo, ainda não o tem efetuado de forma plena, pois pode não estar 
atendendo de forma qualitativa a atribuição que lhe é devida como uma das mais 
significativas: a formação do corpo docente. Conforme apontado pelos sujeitos 
da pesquisa, tal fato se deve pela “mistura de funções”, ou seja, o coordenador 
pedagógico pode estar realizando tarefas que não são próprias de sua função. Tal 
constatação traz à tona um dos grandes entraves na atuação desse profissional no 
contexto escolar: o desvio de atribuições.

Referente aos conflitos estabelecidos entre os responsáveis familiares pelos 
estudantes e a coordenação pedagógica, Alvarez (2015) estabelece uma série de 
atitudes e ações que amenizam ou resolvem definitivamente estes empecilhos. 

Percebe-se, então que a escola é constituída por diversos sujeitos. Ressalta-se, 
portanto, a necessidade de o coordenador pedagógico atuar estabelecendo relações 
entre toda a comunidade escolar, inclusive com os responsáveis pelos estudantes. 

Para a efetivação desse novo papel, a falta de clareza do próprio coordenador 
sobre suas responsabilidades ajuda a acentuar o desvio de sua prática profissional, 
pois “a própria não formação faz com que, às vezes, o coordenador não tenha certeza 
de como desempenhar seu papel. Ele não se sente seguro e acaba se dedicando a 
outras tarefas” (ALVAREZ, 2015, p. 5).

A partir disso, percebe-que o quanto é necessária a presença de um coordenador 
pedagógico consciente do seu papel e de suas atribuições dentro do ambiente 
escolar. Os apontamentos trazidos pelos entrevistados e pelos autores  acima 
legitimam a realidade do dia a dia do fazer pedagógico do coordenador, que, mesmo 
diante de ter sua identidade profissional cada vez mais fortalecida e seu papel dentro 
da escola com maior reconhecimento, ainda enfrenta ambientes complexos que se 
tornam entraves à prática efetiva de suas atribuições.

Segundo Bartman (1998, p. 1):

O coordenador não sabe quem é e que função deve cumprir na escola. Não 
sabe que objetivos persegue. Não tem claro quem é seu grupo de professores 
e quais as suas necessidades. Não tem consciência do seu papel de orientador 
e diretivo. Sabe elogiar, mas não tem coragem de criticar. Ou só critica e não 
instrumentaliza. Ou só cobra, mas não orienta. (BARTMAN, 1998, p. 1)

Acerca de tal afirmação, com base nas análises dos questionários, percebe-se 
que, ao contrário do que este autor afirma, os coordenadores sabem qual função 
devem exercer no ambiente escolar. No entanto, conforme já mencionado, há um 
acúmulo de atribuições oriundas de outros serviços que não englobam o objetivo 
desse profissional, fazendo, portanto, que ocorra o desvio de suas atribuições.

A respeito da desvalorização social da profissão do educador e das condições 
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de trabalho, de acordo com Libâneo (2004), se o docente perde o significado para 
si e para a sociedade, perde-se a identidade com a sua  profissão. Mesmo assim, 
apesar das dificuldades, os professores são os principais agentes formadores dos 
futuros cidadãos. Em síntese, tornou-se evidente que o coordenador pedagógico tem 
atribuições precisas, visando, principalmente, a formação humana com a valorização 
da cidadania e da educação.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mediante o que foi citado, a partir da revisão bibliográfica e do contato com 
os coordenadores pedagógicos do município de Senador Elói de Souza, tornou-se 
claro que a educação não abrange um processo unilateral, mas, sim, que envolve 
diferentes dinâmicas e diversos atores (gestão escolar, família, discentes  e demais 
comunidade escolar) que estabelecem relações humanas, constituindo o meio 
social. Dessa maneira, ao focar no papel do coordenador pedagógico, este trabalho 
expressou que tal profissional desempenha uma função crucial na formação humana 
e continuada dos docentes, através da sistematização de situações que culminem 
na construção de conhecimentos pertinentes por parte do corpo discente.

Por meio dos desafios constatados através dos questionários respondidos pelos 
coordenadores pedagógicos da Escola Municipal de Ensino Fundamental Professor 
Francisco Ernesto Cunha, pode-se aprofundar o conhecimento existente a respeito 
das funções exercidas pela coordenação pedagógica. Logo, compreendeu-se quais 
são suas as prioridades em meio ao seu fazer pedagógico cotidiano, enfatizando os 
desafios inseridos no trabalho escolar. Por ter diversas abrangências, conforme já 
discutido, há um desvio de funções, o que provoca transtornos para a concretização 
de uma educação significativa. Ademais, mesmo em meio aos desafios, é fundamental 
que os coordenadores pedagógicos se afirmem como profissionais da educação 
com funções definidas, pois, somente assim, poderão alcançar os seus lugares por 
direito.

Por meio da realidade educacional do município de Senador Elói de Souza, 
foi perceptível que o coordenador deve estar atento aos desafios do seu cotidiano. 
Nesse sentido, esse profissional apresenta um cargo importante como agente 
transformador desse quadro, já que este profissional atua na tomada de decisões 
relevantes e reflete bastante para, em seguida, ocasionar mudanças na práxis.

Dentro dessa perspectiva, conforme evidenciado, caracterizar a coordenação 
pedagógica significou expressar seus objetivos, analisar as concepções existentes, 
elencar os aspectos que a favorecem, contextualizar suas fases e compreender as 
expectativas estabelecidas em torno do seu trabalho. Dessa forma, notou-se que o 
coordenador pedagógico possibilita que todos os membros da comunidade escolar 
estejam inseridos no processo educacional, contribuindo para a efetivação de uma 
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educação pública de qualidade.
Consoante com o que foi analisado nesta pesquisa, ao longo do tempo, a 

coordenação pedagógica passou por constantes ressignificações, passando de 
meramente fiscalizadora a companheira, humana e mediadora. Nesse sentido, o 
papel da coordenação pedagógica como mediadora não se restringe a resolver 
conflitos, mas, sim, a saber como evitá-los no ambiente escolar.

De forma sintetizada, o papel estratégico da mediação, desempenhado pela 
coordenação pedagógica, está na possibilidade de atuar com a comunidade escolar 
como apoio necessário para a efetivação dos processos de ensino e de aprendizagem, 
superando as possíveis dificuldades encontradas.  Em síntese, tornou-se evidente 
que esse profissional apresenta um cargo decisivo na qualidade do ensino e da 
aprendizagem, pois o coordenador proporciona, dentre outros aspectos, melhorias 
referentes aos objetivos educacionais, ao acompanhamento dos docentes à 
mediação dos planejamentos dos professores.
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